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Níveis de Bagaço de Cana e Uréia como Substituto ao Farelo de Soja em Dietas para
Bovinos Leiteiros em Crescimento1
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RESUMO - Com o objetivo de avaliar diferentes níveis de bagaço e uréia como substituto ao farelo de soja em dietas para bovinos
leiteiros em crescimento, dois experimentos foram realizados. No primeiro, 20 bezerros mestiços Holandês x Zebu foram distribuídos
em quatro tratamentos em delineamento inteiramente casualizado. Os animais receberam dietas à base de palma forrageira e bagaço de
cana em níveis de 5,5; 14,4; 24,4 e 34% da matéria seca total. O ganho de peso diminuiu, enquanto a conversão alimentar, e os consumos
de FDN e FDA aumentaram linearmente com a inclusão de bagaço. O consumo máximo de MS foi estimado em 2,73% do peso vivo com
30% de bagaço de cana. No segundo experimento foi avaliada a substituição do farelo de soja (FS)  por uréia mais milho moído (UM),
em dietas à base de palma forrageira, sobre o desempenho de novilhas mestiças Holandês x Zebu. Vinte animais foram alimentados de
acordo com os níveis de substituição do FS por UM (0, 20, 40 e 60%) distribuídos em blocos ao acaso. Não houve efeito da substituição
parcial do farelo de soja por milho e uréia sobre o desempenho de novilhas mestiças.
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Sugar Cane Bagasse and Urea as Replacement of Soybean Meal in the Growing Dairy
Cattle Diets

ABSTRACT  - In order to evaluate different levels of sugar cane bagasse and urea as replacement of soybean meal  in growing dairy
cattle diets, two trials were conducted. In the first, twenty crossbreed bull calves (Holstein x Zebu) were allotted in a completely
randomized design with four treatments. The animals were fed forage cactus based diets, containing levels of 5.5, 14.4, 24.4 and 34%
of sugar cane bagasse on the dry matter basis. The liveweight gain decreased while the feed: gain ratio, FDN and FDA intakes increased
linearly in function of the increased level of sugar cane bagasse. The maximum daily dry matter  intake of 2.73% of LW was estimated
with 30% of sugar cane bagasse in the diet. In the second, was evaluated the partial replacement of soybean meal (SM)  by urea plus
corn cracked (UC) in forage cactus based diets on the crossbreed (Holstein x Zebu) heifers performance. Twenty animals were fed diets
containing four levels (0, 20, 40 and 60%) of replacement of SM by UC. There was no significant effect of partial replacement of soybean
meal by urea plus corn cracked on crossbreed heifers performance.
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Introdução

O complexo agro-industrial do estado de
Pernambuco é diversificado apresentando diferen-
ças entre as distintas regiões fisiográficas e sócio-
políticas. Neste contexto, destacam-se quatro princi-
pais cadeias agro-industriais, a saber: cana-de-açú-
car, avicultura, agricultura irrigada e leite  represen-
tam 80% do PIB agropecuário. Em todas as regiões
do estado, e em especial na região semi-árida, a
exploração pecuária se constitui em uma das princi-
pais alternativas econômicas.

O Agreste Pernambucano responde por cerca de

60% da produção de leite de todo estado. Esta região
é caracterizada por baixa precipitação pluviométrica
durante o ano e vem experimentando seguidas secas
nos últimos anos. O desempenho do rebanho leiteiro
deixa a desejar e pode ser traduzido pela baixa produção
de leite/vaca/ano, longos intervalos de partos, idade
avançada ao primeiro parto, altas taxas de mortalidade
e morbidade de animais jovens, dentre outros.

Nos últimos anos foi notável a utilização de
tecnologias de produção de espécies adaptadas a
estresse hídrico, com destaque para a palma
forrageira. Estima-se que existam mais de 100.000
ha plantados com esta cactácea, sendo este um fator
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determinante para que o rebanho leiteiro não sofresse
redução acentuada nas secas de 1992-93 e 1997-99.
Apesar de sua importância e da disponibilidade de
tecnologias para sua produção não existem, na litera-
tura, trabalhos sobre a utilização da palma forrageira
como recurso alimentar para as diferentes categorias
do rebanho leiteiro.

Essa forragem apresenta baixos teores de maté-
ria seca, fibra, proteína bruta e fósforo e altos teores
de cálcio e carboidratos solúveis. Sua utilização como
volumoso exclusivo para bovinos de leite tem resulta-
do em baixas produções de leite, queda no teor de
gordura do leite, baixos consumos de matéria seca,
perda de peso dos animais e constantes diarréias
(Santos et al., 1997).

Nível adequado de fibra se faz necessário na
ração de ruminantes para o normal funcionamento do
rúmen (Mertens, 1992).

O bagaço de cana é resultante da extração do caldo
da cana-de-açúcar e é caracterizado como um alimento
com altos teores de parede celular, baixa densidade
energética e pobre em proteína e minerais, constituindo-
se em um volumoso de baixo valor nutritivo e de baixo
potencial de uso na alimentação animal (Nussio &
Balsalobre, 1993). Por outro lado, o bagaço poderia ser
incluído em rações à base de palma forrageira para
ruminantes, principalmente para corrigir a deficiência
em fibra e os distúrbios  verificados em animais alimen-
tados exclusivamente com essa cactácea.

Várias fontes de proteína estão disponíveis no
mercado, destacando-se o farelo de soja, um dos
principais alimentos protéicos disponíveis para a ali-
mentação de bovinos, com excelente composição e
sem restrição de uso (Campos et al., 1995). Porém
um dos principais entraves na utilização do farelo de
soja é o alto preço, implicando em aumento no custo
de produção. Por outro lado, a uréia é uma fonte de
nitrogênio  não protéico, largamente utilizada na
alimentação de ruminantes. A grande vantagem de
sua utilização advém do fato de que o ruminante,
através dos microrganismos do rúmen, pode satisfa-
zer suas exigências em proteína a partir do nitrogênio
não protéico, quando o nível de produção é moderado.

A palma apresenta alto teor de carboidratos solú-
veis, o que facilitaria a utilização de uréia, contribuin-
do para diminuir os custos com outra fonte protéica.
Desta forma, a uréia é uma importante alternativa
para o farelo de soja, representando vantagem eco-
nômica, devido a redução do gasto com fontes de
proteína verdadeira.

As informações na literatura sobre a utilização da
palma forrageira em dietas de bovinos em crescimen-
to ainda são bastante escassas. Os objetivos deste
trabalho foram estudar os efeitos de diferentes níveis
de bagaço de cana e a substituição do farelo de soja
por uréia mais milho em rações à base de palma
forrageira, sobre o desempenho de bovinos mestiços
de origem leiteira, em crescimento.

Material e Métodos

Experimento 1. O experimento foi realizado na
Fazenda Laje, no município de Cahoeirinha, que se
localiza no Agreste Meridional do Estado de Pernambuco,
distante cerca de 180 km da cidade de Recife.

Foram utilizados 20 bezerros mestiços (3/4 Holan-
dês x Zebu),  não castrados, com idade de 12 meses e
peso vivo médio inicial de 160 kg, alojados em baias
individuais. As baias eram de chão batido, separadas
por arame farpado e com dimensões  de 2 x 2 metros
e dotadas de cocho para alimentação e bebedouro.

 Os animais, após controle de ecto e endoparasitas,
passaram por um período de 30 dias de adaptação ao
manejo experimental e às instalações. Todos os bezer-
ros, após jejum de sólidos de 16 horas, foram pesados no
início do período de comparação, a cada 28 dias e no
final do período experimental, que foi de 84 dias.

Os animais foram alimentados à vontade, duas
vezes ao dia (às 8 e 16 h), ajustando-se um percentual
de sobra diária de 5 a 10%, como forma de manter
os níveis dos ingredientes das rações.  O bagaço
utilizado foi adquirido de usinas e armazenado em
local seco e arejado. A cultivar de palma utilizada foi
a Gigante. A cama de frango foi adquirida de granjas
da própria região. A palma foi fornecida na forma
picada misturada ao bagaço, cama de frango e
farelo de trigo, no próprio cocho. A composição
percentual dos ingredientes das dietas experimen-
tais é apresentada na Tabela 1 e a composição
bromatológica, na Tabela 2. O alimento fornecido,
bem como as sobras, foi pesado diária e individual-
mente. Amostras dos ingredientes das rações foram
coletadas semanalmente.

Os tratamentos experimentais consistiram de
diferentes níveis de bagaço na ração: 5,5; 14,4;
24,4; e 34,0%. As proporções calculadas foram de
5, 15, 25 e 35%, mas, devido às constantes mudan-
ças nos teores de matéria seca dos ingredientes, foi
impossível manter esta relação durante todo o expe-
rimento. Todos os animais, independentemente dos
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tratamentos, receberam uma mistura em partes iguais
de cama de frango e farelo de trigo.

Os parâmetros avaliados foram: consumo diário
de matéria seca (MS), matéria orgânica (MO), fibra
em detergente neutro, fibra em detergente ácido
(FDA),  proteína bruta (PB), ganho de peso diário e
conversão alimentar.

As análises bromatológicas foram realizadas no
Laboratório de Nutrição Animal do Departamento de
Zootecnia da UFRPE, segundo metodologia descrita
por Silva (1990).

O delineamento experimental foi o inteiramente
casualizado, com quatro tratamentos e cinco repeti-
ções. Os dados foram analisados por meio de análises
de variância e regressão.

Experimento 2. Foram utilizadas 20 novilhas
mestiças (3/4 HZ), com idade média de 15 meses e
peso médio inicial de 185 kg. O local, o manejo dos
animais, a coleta  de amostras e os parâmetros
avaliados foram os mesmos adotados para o experi-
mento 1.

Os tratamentos foram constituídos de diferentes
níveis de substituição do farelo de soja pela mistura
milho mais uréia, com níveis constantes de palma
forrageira e bagaço de cana. O delineamento expe-
rimental foi o de blocos casualizados, tendo como
critério o peso inicial das novilhas.

A composição percentual dos ingredientes das
dietas experimentais é apresentada na Tabela 3 e a
composição bromatológica, na Tabela 4.

Tabela 1 - Composição percentual dos ingredientes nos
tratamentos experimentais com base na ma-
téria seca

Table 1 - Composition (%) of the experimental diets on dry
matter basis

Ingrediente Níveis de bagaço (%)
Ingredient Sugar cane bagasse levels (%)

5,5 14,4 24,4 35,0
Palma forrageira 50,0 41,1 31,1 20,5
Forage cactus
Bagaço de cana 5,5 14,4 24,4 35,0
Sugar cane bagasse
Farelo de trigo 22,25 22,25 22,25 22,25
Wheat bran
Cama de frango 22,25 22,25 22,25 22,25
Poultry litter

Tabela 2 - Teores médios de matéria seca (MS), matéria
orgânica (MO) proteína bruta (PB), fibra em
detergente neutro (FDN) e fibra em detergente
ácido (FDA) das dietas experimentais

Table 2 -  Average contents of dry matter (DM), organic matter
(OM), crude protein (CP), neutral detergent fiber
(NDF) and acid detergent fiber (ADF) of the expe-
rimental diets

Nutriente Níveis de bagaço (%)
Nutrient Sugar cane bagasse levels (%)

5,5 14,4 24,4 35,0
MS (DM) 47,16 51,76 57,25 65,01
MO1 (OM) 91,46 92,11 92,84 93,47
PB1 (CP) 11,3 11,2 11,1 11,0
FDN1 (NDF) 36,5 41,61 47,7 53,6
FDA1 (ADF) 13,15 15,46 18,08 20,50
1 %  na MS (% of DM).

Tabela 3 - Composição percentual dos ingredientes nos
tratamentos experimentais com base na ma-
téria seca

Table 3 - Composition (%) of the experimental diets on dry
matter basis

Ingrediente Níveis de substituição (%)
Ingredient Replacement levels (%)

0 20 40 60

Palma forrageira 50,0 50,0 50,0 50,0
Forage cactus
Bagaço de cana 30,0 30,0 30,0 30,0
Sugar cane bagasse
Milho moído 0,0 3,4 6,8 10,2
Cracked corn
Farelo de soja 20,0 16,0 12,0 8,0
Soybean meal
Uréia 0,0 0,6 1,2 1,8
Urea

Tabela 4 - Teores médios de matéria seca (MS), matéria
orgânica (MO) proteína bruta (PB), fibra em
detergente neutro (FDN) e fibra em detergente
ácido (FDA) das dietas experimentais

Table 4 - Average contents of dry matter (DM), organic matter
(OM), crude protein (CP), neutral detergent fiber
(NDF) and acid detergent fiber (ADF) of the expe-
rimental diets

Nutriente Níveis de substituição (%)
Nutrient Replacement levels (%)

0 20 40 60
MS (%) (DM %) 43,4 43,6 43,8 44,0
MO1 (OM) 92,5 92,3 91,9 91,6
PB1 (CP) 12,94 12,99 12,98 13,03
FDN1 (NDF) 41,0 41,1 41,1 41,3
FDA1 (ADF) 24,72 24,41 24,1 23,80
1 %  na MS (% of DM).



763

R. Bras. Zootec., v.32, n.3, p.760-767, 2003

TORRES et al.

Resultados e Discussão

Experimento 1. Os resultados referentes ao gan-
ho de peso, em kg/dia, (GP) conversão alimentar
(CA) e  consumos de matéria seca (MS), matéria
orgânica (MO), fibra em detergente neutro (FDN),
fibra em detergente ácido (FDA) e proteína bruta
(PB),  em função dos níveis de bagaço na ração são
apresentados na Tabela 5.

Houve efeito quadrático (P<0,01) para consumo
de MS (kg/dia e %PV), sendo o máximo estimado em
5,62 kg/dia e 2,73% PV, com 30% de bagaço na dieta.
Pode-se verificar pela Tabela 5 que houve aumento
no consumo de MS até o nível de 24,4% ocorrendo,
a partir daí, queda no consumo. Como sugerido por
Oliveira (1996), a inclusão de um ingrediente mais
fibroso e com maior teor de MS às rações, provocou
aumento no consumo de MS, até certo ponto. Com a
inclusão do bagaço ocorreu também aumento no teor
de fibra (Tabela 2) e, conseqüentemente, no volume
total da ração. O consumo voluntário de MS  está
relacionado com o conteúdo de fibra na ração, por

alterar os padrões de fermentação e a velocidade
passagem da fibra pelo trato gastrintestinal. Isto provo-
ca um grande efeito de enchimento do trato
gastrintestinal, alongando o tempo de permanência do
alimento no rúmen. Quando o volume da ração é o fator
limitante, os animais são incapazes de ingerir quantida-
des suficientes de nutrientes para suprir as necessida-
des energéticas, o que implica em menor produção
(Signoretti et al. 1999a).

Comportamento semelhante para o consumo de
MS foi verificado por Carvalho et al.(1997), Tibo et
al. (1997) e Araújo et al.(1998), trabalhando com
níveis crescentes de volumoso e, conseqüentemente
de fibra, em dietas para bovinos.

O consumo de MO, tanto em kg/dia, quanto %PV,
comportou-se de maneira similar ao consumo de MS
e a ingestão máxima foi estimada em 4,97 kg/dia e
2,56% PV, para os níveis de 27,5 e 30% de bagaço na
ração, respectivamente.

Os consumos de FDN e FDA, em kg/dia e % do
PV, aumentaram linearmente (P<0,01) com o au-
mento do teor de bagaço nas rações. Com a inclusão

Tabela 5 - Consumos médios diários de matéria seca (CMS), matéria orgânica (CMO), fibra em detergente neutro
(CFDN), fibra em detergente ácido (CFDA), proteína bruta (CPB); ganho de peso (GP) e conversão alimentar
(CA) de bezerros mestiços confinados

Table 5 - Average daily intake of dry matter (DMI), organic matter (OMI), neutral detergent fiber (NDFI), acid detergent fiber (ADFI),
crude protein (CPI); average daily gain (ADG) and feed:gain ratio (FGR) of feedlot crossbreed bul calves

Item Níveis de substituição (%) Equações de regressão r2/R2

Item Replacement levels (%) Regression equations

5,5 14,4 24,4 35,0

CMS (kg/dia) 4,46 4,86 5,60 5,31 Y = 3,82 + 0,12**B – 0,002**B2 0,89
DMI (kg/day)
CMS (% PV) 2,15 2,40 2,72 2,62 Y = 1,83 + 0,06**B – 0,001**B2 0,95
DMI (% LW)
CMO (kg/dia) 4,07 4,48 5,19 4,96 Y = 3,46 + 0,11**B – 0,002**B2 0,91
OMI (kg/day)
CMO (%PV) 1,96 2,20 2,52 2,45 Y = 1,66 + 0,06**B –  0,001 B2 0,95
OMI (%LW)
CFDN (kg/dia) 1,47 1,82 2,40 2,56 Y = 1,27 + 0,0403**B 0,96
NDFI (kg/day)
CFDN (%PV) 0,71 0,90 1,17 1,26 Y = 0,62 + 0,0201**B 0,97
NDFI (kg/day)
CFDA (kg/dia) 0,58 0,74 0,99 1,01 Y = 0,52 + 0,02 **B 0,92
ADFI (kg/day)
CFDA (%PV) 0,28 0,37 0,48 0,50 Y = 0,25 + 0,01**B 0,94
ADFI (%LW)
CPB (kg/dia) 0,58 0,53 0,60 0,56 Y = 0,57 -
CPI (kg/day)
GP kg/dia) 0,84 0,77 0,74 0,61 Y = 0,89 – 0,008**B 0,93
ADG (kg/day)
CA (kg MS/kg GP) 5,31 6,31 7,57 8,70 Y = 4,63  + 0,12**B 0,99
DMI:ADG ratio
B = Nível de bagasso (B = sugar cane bagasse level) ** = significativo a 1% de probabilidade pelo teste t (** Significant at P<0. by t  test).
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do bagaço houve aumento do teor destes componen-
tes nas dietas e, conseqüentemente, um aumento no
consumo, mesmo para o teor de 30% onde ocorreu
queda no consumo de MS.

Apesar de ter havido aumento no consumo até
certo nível, este não foi capaz de minimizar a queda
linear ocorrida no ganho de peso, com conseqüente
aumento linear (P<0,01) na  conversão alimentar.
Este comportamento pode ser explicado, parcialmente,
pela substituição da palma forrageira, um alimento
com baixo teor de fibra, alta concentração de
carboidratos solúveis e elevado coeficiente de
digestibilidade (Santos et al., 1997), pelo bagaço de
cana in natura, um alimento com grande concentra-
ção de fibra e de baixa digestibilidade (Nussio &
Balsalobre, 1993). Como conseqüência, houve au-
mento linear no teor de FDA das rações com  a
inclusão do bagaço de cana ( = 11,74 + 0,26B, r2 =
0,99, em que B = nível de bagaço). Weiss (1998) citou
várias análises de regressão que utilizam a concen-

tração de FDA para estimar a energia líquida  dos
alimentos, que diminui com o aumento do teor de
FDA. A adição de bagaço diminuiu a concentração
energética das dietas, proporcionando menor consu-
mo de energia e menor ganho de peso, mesmo com
aumento no consumo de matéria seca. Por outro lado,
os níveis de bagaço de cana não afetaram (P>0,05) o
consumo de PB.

Comportamento semelhante ao do presente estu-
do foi verificado por Bartle et al. (1994), Ferreira
(1997) e Signoretti et al. (1999b) que também obser-
varam decréscimo linear no ganho de peso com a
inclusão de material fibroso na dieta de bovinos.

Vale ressaltar que os animais que receberam a
dieta com 5,5% de bagaço de cana apresentaram
repetidas diarréias, o que não ocorreu com os demais
tratamentos. Santana et al 1972, trabalhando com
dietas à base de palma forrageira para vacas em
lactação, também verificaram diarréia intensa além
de perda de peso dos animais.

Tabela 6 - Consumos médios diários de matéria seca (CMS), matéria orgânica (CMO), fibra em detergente neutro
(CFDN), fibra em detergente ácido (CFDA), proteína bruta (CPB); ganho de peso (GP), eficiência de utilização
da PB (EUPB) e conversão alimentar (CA) de novilhas mestiças confinadas

Table 6 - Average daily intake of dry matter (DMI), organic matter (OMI), neutral detergent fiber (NDFI), acid detergent fiber (ADFI),
crude protein (CPI); average daily gain (ADG), ADG:CPI ratio and feed:gain ratio of feedlot crossbred heifers

Item Níveis de substituição (%) Equações de regressão
Item Replacement levels (%) Regression equations

0 20 40 60

CMS (kg/dia) 5,95 6,82 6,19 6,13 Y = 6,27
DMI (kg/day)
CMS (% PV) 2,88 3,14 2,98 2,92 Y = 2,98
DMI (% LW)
CMO (kg/dia) 5,65 6,34 5,70 5,69 Y = 2,78
OMI (kg/day)
CMO (%PV) 2,73 2,92 2,74 2,71 Y = 2,78
OMI (%LW)
CFDN (kg/dia) 2,31 2,66 2,41 2,39 Y = 2,44
NDFI (kg/day)
CFDN (%PV) 1,12 1,22 1,16 1,14 Y = 1,16
NDFI (%LW)
CFDA (kg/dia) 1,31 1,49 1,41 1,37 Y = 1,39
ADFI (kg/day)
CFDA (%PV) 0,63 0,69 0,68 0,65 Y = 0,66
ADFI (%LW)
CPB (kg/dia) 0,80 0,91 0,84 0,83 Y = 0,85
CPI (kg/day)
EUPB (kg GP/ CP) 1,44 1,48 1,40 1,41 Y = 1,43
ADG:CPI ratio
CA (kg MS/kg GP) 5,17 5,18 5,33 5,23 Y = 5,23
DMI:ADG ratio
GP kg/dia) 1,15 1,35 1,16 1,17 Y = 1,21
ADG (kg/day)
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Experimento 2. Os resultados referentes ao gan-
ho de peso em kg/dia (GP), conversão alimentar
(CA), eficiência de utilização da proteína bruta
(EUPB) e as consumos de matéria seca (MS), maté-
ria orgânica (MO), fibra em detergente neutro (FDN),
fibra em detergente ácido (FDA) e proteína bruta
(PB),  em função dos níveis de substituição do farelo
de soja pela mistura milho + uréia, são apresentados
na Tabela 6.

Como pode ser verificado, não houve efeito
(P>0,05) da substituição do farelo de soja por milho
mais uréia sobre o consumo de MS nas três formas
expressas, embora haja uma tendência de comporta-
mento quadrático. Níveis elevados de nitrogênio-
não-proteico, poderiam induzir a toxidez, pelo excesso
de liberação de amônia, reduzindo o consumo. Por
outro lado, Church (1974) cita que a ingestão de
alimentos poderá ser reduzida devido ao sabor amargo
da uréia, quando fornecida em grande quantidade. No
presente trabalho esta ausência de significância  foi
devida, provavelmente, ao fornecimento da dieta na
forma de ração completa, a palma forrageira apresen-
ta alta palatabilidade e os níveis de substituição fica-
ram limitados até 38% do nitrogênio total da dieta.

Kozloski et al. (1997) e Seixas et al. (1997),
também não verificaram diferença no consumo de MS
em bovinos confinados, ao substituírem, respectiva-
mente, farelo de algodão e farelo de soja pela uréia.

Com relação aos consumos de MO, PB, FDN, e
FDA, também não foi verificada influência da subs-
tituição do farelo de soja por milho mais uréia. Este
fato pode ser explicado por não ter havido diferença
no consumo de MS e as rações terem apresentado
níveis similares desses nutrientes (Tabela 2) e o fator
limitante da ingestão de alimentos, provavelmente,
não ter sido o enchimento.

Como pode ser verificado, não houve efeito
(P>0,05) da substituição sobre o ganho de peso,
conversão alimentar e eficiência de utilização da
proteína refletindo o comportamento verificado para
o consumo de nutrientes.

Resultados semelhantes foram verificados por
Seixas et al. (1997), ao compararem o farelo de
algodão e uréia como fonte de proteína para bovinos
cruzados em confinamento. Da mesma forma Silva
et al. (1997b) recomendaram o uso de uréia como
fonte exclusiva de nitrogênio na ração de novilhos
Nelore em confinamento.

Segundo Campos & Lizieire (1998) o ganho de
peso excessivo de novilhas na fase prépubertal, pode

acarretar redução na futura produção de leite, devido
ao crescimento alométrico da glândula mamária. Os
ganhos observados  podem ser considerados altos, já
que os recomendados para novilhas de raças  grandes
estão entre 0,8 e 0,9 kg/dia. Por outro lado, Van
Amburgh et al. (1998) não verificaram quedas na
produção de leite de novilhas holandesas na primeira
lactação, superalimentadas ou não.

Também não foi verificado efeito (P>0,05) da
substituição do farelo de soja por milho mais uréia
quanto à conversão alimentar, observando-se con-
versão média de 5,2 kg de MS consumida/ kg de
ganho de peso. Estes resultados diferem dos obser-
vados por Seixas et al. (1997) que verificaram con-
versão média de 8,41; 8,01; e 7,67, respectivamente,
para farelo de algodão, uréia e amiréia. Coutinho
Filho (1993) trabalhando com bovinos em
confinamento, e dietas compostas de cana de açúcar
e farelo de algodão ou uréia, obteve conversões de
10,3 e 11,3  kgMS/kgGP. Estas variações observadas
são atribuídas às diversas variáveis nos  experimen-
tos, como idade dos animais, período experimental,
raça, sexo e rações avaliadas. As melhores médias
observadas neste experimento podem ser atribuídas
a grande quantidade de palma forrageira na dieta,
uma vez que a mesma é rica em carboidratos-não-
fibrosos (Wanderley, 2001), uma fonte de energia
prontamente assimilável para os ruminantes (Van
Soest, 1994) e apresentar comportamento semelhan-
te a concentrados, quanto à digestibilidade dos nutri-
entes (Ferreira et al., 2001).

O desempenho semelhante dos animais pode ser
atribuído à forma de fornecimento da ração, e ao fato
de a palma apresentar em sua composição, altos
teores de carboidratos solúveis, proporcionando aos
microrganismos ruminais energia suficiente para sín-
tese de proteína microbiana (Silva et al., 1997a).

Alguns trabalhos demonstraram a importância da
palma forrageira na dieta de vacas de leite (Mattos,
2000 e Wanderley, 2001). Os dois experimentos
anteriormente discutidos comprovam a viabilidade de
sua utilização como alimento base na dieta de bovinos
de leite em crescimento. As principais deficiências
dessa cactácea, nitrogênio e fibra, podem ser
minimizadas, com a inclusão na dieta de alimentos de
baixo custo e de fácil aquisição na região como o
bagaço de cana e uréia. O baixo teor de matéria seca
da palma forrageira também tem sido apontado como
fator limitante. Porém, em regiões semi-áridas deve-
ria ser considerado como um fator positivo por solu-
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cionar o problema de falta de água para os animais.
Vale ressaltar que os desempenhos diferentes

obtidos nos dois ensaios podem ter sido devidos, tanto
aos ingredientes, quanto aos nutrientes contidos nas
dietas experimentais. No experimento I, na medida
em que aumentou a participação do bagaço de cana
houve redução nas proporções de palma forrageira.
Além disso, o concentrado utilizado foi o farelo de
trigo, que refletiram teores de PB nas dietas de 11,3;
11,2 e 11,1%, respectivamente, para os níveis de 5,5;
14,4 e 24,4% de bagaço de cana.

Por outro lado, no Experimento II, a palma
forrageira e o bagaço de cana contribuíram igualmen-
te com 50 e 30% em todas as rações experimentais,
respectivamente, mas os ingredientes utilizados nos
concentrados foram milho moído, farelo de soja e
uréia;  caracterizando portanto, uma ração com perfil
de nutrientes melhor balanceado.

Conclusões

A adição de bagaço de cana aumenta o consumo de
matéria seca, porém o ganho de peso é diminuído. A
decisão pelo nível de bagaço a ser utilizado deverá
respeitar o desempenho desejado e o aspecto econômico.

A mistura milho mais uréia pode substituir o farelo
de soja em até 60% em dietas à base de palma
forrageira para novilhas mestiças.
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